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pelo
Prof. D. MANUEL DE BRAGANÇA
da Cadeira de Zootecnia e Higiene Pecuária
Antes de iniciarmos as nossas considerações sobre o que julgamos 
ser uma base fundamental do melhoramento pecuário, título da nossa 
comunicação neste Congresso e nesta Secção, convém esclarecer que a 
crítica, que porventura possam conter, apenas foi utilizada como arte 
de julgar e não como simples apreciação desfavorável a uma obra ou 
ao pensamento de alguém.
Reforçando este modo de ser, não hesitamos, mesmo, em prestar 
homenagem, isto é, apresentar o protesto de veneração e de respeito a 
quantos têm procurado e procuram, no passado e no presente, com o seu 
saber e com esforço, melhorar a nossa pecuária.
Não obstante este preito devido, que é sincero e é justo, não pode­
mos deixar de reconhecer, em nossa opinião, que até hoje, e desde longa 
data, o problema do melhoramento pecuário em Portugal não tem sido 
considerado como nos parece que deveria ser, e deste modo contrário de 
proceder resultou, tem resultado e há-de necessariamente resultar o 
embaraço no encontro da sua melhor ou exacta resolução, que comporte 
a aplicação de medidas ou providências atinentes a regularizar o que a 
todos, que do problema se têm ocupado, se afigura como necessário de 
remédio, isto é, de auxílio ou emenda.
Na verdade, e na sua essência, o problema pecuário em Portugal 
pode ser considerado sob dois aspectos singulares: um referente à quan­
tidade outro à qualidade. Admitamos que o primeiro aspecto, o da quan- (*)
(*) Comunicação à 9.a Secção — Zootecnia — do I Congresso Nacional 
de Ciências Agrárias, Lisboa, 1943.
274 ANAIS DO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA
tidade, está satisfatoriamente resolvido e encaremos apenas o segundo, 
o da qualidade, pois que é principalmente sob este aspecto que o pro­
blema tem sido mais cuidado, isto é, mais tem prendido a atenção dos 
legisladores, dos técnicos, e de todos quantos ao fomento pecuário têm 
dedicado a sua atenção.
E então, se de melhoramento se trata, teremos, em boa ordem de 
crítica e de dedução, de começar por definir o que é melhorar.
Melhorar julgamos que é progredir e progresso é caminhar em sen­
tido favorável, não é estacionar ou, pior ainda, baixar a nível inferior 
ao que já tinha sido ocupado.
Posto isto, ocorre a pergunta: terão as nossas espécies pecuárias, 
de há um século à nossa data, para não irmos mais além, e após tão 
laboriosos e contínuos esforços de legisladores, de técnicos e de quan­
tos se mostraram empenhados em melhorá-las, revelado aquele melho­
ramento que se pretendia atingir, isto é, teriam alcançado ou já possui­
rão aqueles predicados que permitam aos nossos animais agrícolas 
terem atingido aquele nível de qualidades ou de produção que já não 
possa, em boa economia, ser alterado ou excedido?
Exceptuadas aquelas sempre raras e honrosíssimas excepções, que 
confirmam a própria regra, julgamos poder afoitamente declarar que, 
de uma maneira geral, não só algumas espécies pecuárias têm, no nosso 
País, estacionado no conjunto de qualidades e de defeitos que, há cerca 
de um século, sempre as caracterizaram, como, o que é pior e mais 
grave, em algumas, os seus representantes baixaram a nível inferior ao 
que já tinha sido ocupado.
Sendo assim, como èm verdade julgamos ser e a imparcialidade 
dos números confirma, ocorre neste momento nova pergunta: como 
teríamos e temos procedido para não só ter sido possível conseguir 
manter, em um século decorrido, aquele padrão, de qualidades e de 
defeitos, que é o atributo de uma grande maioria dos representantes das 
espécies pecuárias em Portugal, como — o que é pior e mais grave — 
tivemos engenho para destruir o que ainda era ornamento e carácter 
nesse padrão, em certo modo natural ou artificialmente criado?
A interrogação só pode comportar uma resposta e é que onde o 
padrão, de qualidades e de defeitos, com tanta fixidez, ainda se mantém, 
conduzindo à formação de grupos mais ou menos diferenciados, con­
soante as regiões, em posse de atributos que a hereditariedade tem con­
seguido manter através de gerações, nesses grupos mais têm porventura 
actuado as forças naturais, em seleção inconsciente, do que a interven-
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•ção do homem, enquanto naqueles grupos que baixaram a nível inferior 
.ao que já tinham ocupado, nesses, necessàriamente o homem interveio 
■e por tal modo que teve o raro engenho de combater e destruir o que, 
natural ou artificialmente, já fora formado e constituía qualidade, casta 
■e nobreza desses grupos, em certo modo já diferenciados e valiosos.
Para a melhor ou mais fácil compreensão do que já temos dito, 
do que ainda diremos e, principalmente, do que pretendemos concluir, 
julgamos necessário e conveniente recordar que, em Zootecnia, não é 
grande erro apenas considerar «Organismos distintos, vivendo uma exis­
tência própria e independente».
Esta independência, de que gozam os organismos, está em certo 
modo representada pelos caracteres individuais e a individualidade, que 
■os caracteriza, logo após o nascimento, mais e mais se afirma à medida 
que crescem, se desenvolvem, no decorrer da vida animal, quer pela 
.acção de agentes modificadores, naturais e artificiais, quer, porventura, 
pela influência de outros agentes, cuja presença e acção ainda não sejam 
suficientemente claras e conhecidas.
Seja como for, o que importa, em Zootecnia, saber é que esta noção 
■da independência e da individualidade, que caracterizam os organismos 
animais, é da mais alta importância ser conhecida, pois que o bom 
resultado de qualquer empresa zootécnica assenta, entre outros factores 
•essenciais, «no conhecimento das qualidades individuais dos animais 
•explorados».
0 que já fica dito permite-nos chegar a uma
PRIMEIRA CONCLUSÃO
Sem o conhecimento perfeito ou, quanto possível, exacto dos 
•caracteres individuais — bons ou maus, não importa — dos animais 
•explorados, não é possível recrutar ou excluir os que, mais ou menos 
ou mesmo, não convém manter numa exploração racional e económica;
Sob outro aspecto, muito para considerar também, sabemos ou 
podemos dizer que, em resumo, um indivíduo, diferindo de outros pela 
sua morfologia, pela sua constituição físico-química, está, pela própria 
natureza da sua constituição, sujeito a variar na sua conformação, nas
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suas aptidões ou funções, na sua resistência às doenças, no seu tempera­
mento ou carácter, enfim, em muitos e variados modos, sob a acção de 
múltiplos agentes modificadores, naturais e artificiais, que em certo 
modo o modificam e transformam, no decorrer da sua própria existência- 
E assim, pelo que, sob este aspecto, embora tão sumàriamente fica dito,, 
também já nos é possível abordar uma
SEGUNDA CONCLUSÃO
Sem o conhecimento perfeito ou, quanto possível exacto, dos agen­
tes modificadores, naturais e artificiais, que, em variados limites,, 
actuam sobre os animais, conduzindo à alteração da sua forma e à 
variação nas suas funções, e, mais ainda, sem o conhecimento íntimo e- 
profundo do modo como os animais reagem aos mesmos agentes, não 
é possível fixar, num plano de melhoramento pecuário, as condições 
em que a sua criação, a própria educação, a sua melhor exploração' 
tem que decorrer, como é impossível ajuizar da amplitude e da forma 
dessa variação, que nos importa sobremaneira conhecer, pois que ela 
e só ela, seja qual for a constituição genética do indivíduo, nos permi­
tirá a escolha ou manutenção dos animais, cuja reacção se mostrar mais 
favorável à sua utilização, como máquina de melhor produção 
económica.
Finalmente — e com justo acerto bem podemos dizer: «the last but 
not the least» — embora, no que já dissemos ou no modo como foi dito,, 
certa referência, ainda que velada, já fosse feita, os mais modernos e 
tão interessantes conhecimentos em matéria de hereditariedade já não 
permitem que o zootecnista, verdadeiramente digno desse nome, e com 
ele todos que ao melhoramento pecuário se dediquem, desconheçam as 
leis fundamentais que a regem e a necessidade imperiosa que tem con­
duzido os cientistas a determinar o número e o género dos factores que 
compõem a fórmula biológica dos animais, isto é, a definir a sua consti­
tuição genotípica.
Na verdade, graças à conquista já realizada neste campo de ciên­
cia, de genética, e no muito que, em breve, assim é permitido esperar, 
será realizado, aquela vaga hereditariedade de há um século atrás,, 
espécie de potência misteriosa que por vezes caprichava em distribuir 
na descendência, com poder absoluto e tirano, em desprezo total ou à.
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margem das leis, certos e determinados caracteres, que constituíam um 
verdadeiro património, bens ou males de família..., graças a esses conhe­
cimentos sobre a hereditariedade também nos é permitido formular a
TERCEIRA CONCLUSÃO
Com o conhecimento, já possível, de certo número e de certo género 
de factores, que compõem a fórmula biológica dos animais, e de certas 
leis que regulam as manifestações desses factores, já nos é permitida a 
escolha mais acertada dos animais reprodutores, ou, pelo menos, o afas- 
iamento de alguns que a genética condena como impróprios dessa fun­
ção, pelo que já não é admissível a prática de actos ou a fixação de 
normas — em Portugal ainda em vigor — que a ciência da heredita­
riedade há muito tem condenado como opostas a este objectivo — o me­
lhoramento dos animais.
Firmados nestas bases ou conclusões, é chegado o momento de 
analisarmos qual tem sido o procedimento geralmente seguido ou adop- 
tado em Portugal pela maioria dos que ao melhoramento pecuário têm 
dedicado a sua atenção e, principalmente, pelos que, devido à sua posi­
ção, têm conseguido fixar ou impor certo rumo, de que tem resultado 
a aplicação de regras, cuja prática tem exercido notável influência, boa 
ou má, na pecuária nacional.
Se observarmos com cuidado e com espírito imparcial a matéria 
•contida nos vários Planos Gerais, orgânicos e regulamentares, dos Ser­
viços Zootécnicos aprovados no último meio século decorrido, verifica­
mos que, na sua maioria, não foi prestada a devida atenção às bases 
jundamentais em que deve assentar um real e seguro plano de melhora­
mento pecuário.
Em muitos desses planos — para não cometermos o exagero de 
•dizer em quase todos — mais se atende, segundo nos parece, à criação, 
classificação e distribuição de Estabelecimentos e Serviços Zootécnicos, 
Internos e externos, à criação de exposições, concursos, prémios, conces­
sões e subsídios, à inclusão de muitas Disposições Gerais e Transitórias, 
mas, neles, pouca ou reduzida importância é dada ao que mais impor­
taria fixar e mais profunda e directamente atingiria as espécies ou gru­
pos de animais que importava estudar e melhorar.
É certo que, nos últimos dez ou quinze anos decorridos, já é notó­
ria a tendência em incluir nesses Planos a prática de operações tenden­
278 ANAIS DO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA
tes a conhecer um pouco o valor do nosso armentio, a defendê-lo dos 
males que o afligem, mas quanto ainda estamos distanciados do que, 
pelas razoes já expostas, conviria não só fixar mas praticar!
Sendo assim, como nos parece que tem sido, e, em certo modo ainda 
é, podemos dizer:
A) — enquanto não for feito um rigoroso inventário, permitam-nos 
o termo, dos actuais bens pecuários que possuímos, o que necessària- 
mente obriga à distinção, em cada espécie diferenciada, dos grupos sub- 
-específicos que contém, de modo a fixá-los em padrões ou distingui-los, 
pelo conjunto de caracteres que os deve separar ou definir, permanece­
remos na ignorância completa e total, da natureza dos diferentes bens 
que disfrutamos, portanto, no desconhecimento igualmente completo e 
total, dos caracteres individuais dos animais explorados, cujo conheci­
mento é indispensável ao bom resultado de qualquer empresa zootécnica 
e, com mais forte razão, ao traçado consciente e seguro de um plano de 
melhoramento pecuário;
B) —diferenciados e rigorosamente definidos estes grupos, conhe­
cida, portanto, a natureza da matéria prima de que dispomos, teremos 
seguidamente de estudar e conhecer por que modo e em que condições, 
ecológicas, demográficas e económicas, esses grupos se formaram, se 
alteraram ou se mantêm, e em que limites os seus caracteres podem ou 
devem ser modificados, o que então e só então não só nos permitirá 
ajuizar da qualidade dos bens que possuímos como autorizará a fixar 
a orientação mais segura e conveniente;
C) —finalmente, como a ciência da hereditariedade, a genética, 
já constitui, sob múltiplos aspectos, um seguro apoio na escolha cons­
cienciosa dos animais reprodutores, qualquer plano de melhoramento 
pecuário não será verdadeiramente digno desse nome se descurar — com 
mais forte razão se desprezar — os conhecimentos que da mesma ciência 
nos advêem, pelo que se impõe, desde já —, por necessária e até por 
decoro pela ciência — a criação, em Portugal, do organismo que de 
genética animal particular ou especialmente se ocupe, como poderoso e 
prestante auxiliar, que pode e deve ser, na solução de muitos problemas 
afectos à produção animal.
Repetindo, resumindo e concluindo:
Sem o conhecimento perfeito ou, quanto possível exacto da natureza 
e da qualidade dos grupos de animais que actualmente possuímos, sem 
a noção clara ou, quanto possível, exacta do que deles se pretende exigir
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e do que, em boa técnica e em equilibrada economia, deles é conveniente 
e possível obter, sem esses conhecimentos que, a nosso ver, ainda estão 
quase completamente ignorados, mas constituem o pilar básico, a ver­
dadeira fundação da obra indispensável e necessária, que há perto de 
um século se pretende delinear para construir, sem a firmeza nesse bloco 
de conhecimentos ou de saber não é possível, diremos mais, nunca será 
possível organizar um sólido e consciencioso plano de melhoramento 
pecuário, pois que não concebemos a ideia de que seja possível melho­
rar animais cuja natureza e qualidades intrínsecas não só ignoramos 
como ainda desconhecemos o que, em boa técnica e em boa economia, 
convém manter ou, pelo contrário, convém e é possível alterar. Com 
profundo saber e em justa razão já se disse em Medicina que um homem 
sem princípios, curando moléstias, é infinitamente mais perigoso que a 
natureza simples.
Finalmente, como a produção animal é uma utilidade e não um 
recreio, queremos dizer que não representa um capricho do criador nem 
deve traduzir um simples prazer do técnico que a oriente ou cuide do 
seu fomento, qualquer plano de melhoramento pecuário deve comportar, 
em paralelo de acção, um conjunto de sábias, adequadas e concretas 
disposições de ordem económica que não traduzam uma vaga promessa 
mas representem um real auxílio e poderoso incentivo à mesma produ­
ção, de modo que, obtido o produto, garantam, em certo modo, a sua 
livre, pronta, fácil e remuneradora colocação, pois que, ainda hoje, como 
ontem — em circunstâncias de vida normal — é fácil reconhecer com 
Charles Gide que «ce n’est rien que de produire, 1’important c’est de 
vendre».
Por ser assim, ou porque nos parece que assim é, aqui deixamos, 
com nítida franqueza, exarada a nossa opinião sobre a Base Fundamen­
tal do Melhoramento Pecuário em Portugal, terminando as nossas con­
siderações como as iniciámos, no começo desta exposição, isto é, que a 
crítica, que porventura nelas se encontre ou tenhamos feito, foi utilizada 
como arte de julgar e não como simples apreciação desfavorável à obra 
ou à opinião de alguém, quem quer que seja, que ao melhoramento 
pecuário tenha votado o seu saber e dedicado seu esforço, trabalho e 
pensamento que muito respeitamos e consideramos tanto como se um 
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